
No dia 27 de outubro a Eletro�ul, através de liminar
. proibiu a entrada dos diretores do Sinergia no e.difí­
cio-sede. Na terça-feira, dia 3 de novembro, uma mani­
festação contra a medida deu o tom de como a atitude
foi recebida pela categoria.
Na quarta-feira, dia 4 de novembro, em reunião com

uma-comissão de cnticlacícs ; o assessor da Diretoria Ad-
rnirrist.rativa , Geraldo Correa, propôs a discussão de nor­
mas de procedimento para a atividade sindical na empre­
sa. Na ocasião ficou suspensa por dez dias a ,utilização
da liminar.
A diretoria do Sinergia entende que esta questão está

em discussão nas negociações em nível nacional e junto'
aos Ministérios da Justiça -e lVIinas e. Energia. (leia mais
na página 3).

eputado$ exigem ilnedi"ata
e

Eletricitários, sindicalistas e parlamentares protestaram contra a tentativa da Eletrosul
de impedir a ação dos sindicatos. "Gazaniga é o entulho collorido"', afirmaram os manifes­
tantes.

Bill Clinton não tem condições de
restaurar o '"'sonho americano". A

avaliação é do jornalista americano Jef­
frey Hoff., na entrevista exclusiva da
página oito

Neoliberalismo é uma nova e tapa
do capitalismo, afirma o professor

colombiano Victor Moncayo. Ele faz
uma análise na página central

az
Na terça-feira, clia 3 de no­

vembro a Assembléia L'egjs­
lativa 'de Santa Catarina, por
unanimidade, pediu a exone­

ração dos - diretores da Ele­
trosul e da Fundação Eí Io s .

O . pedido foi encaminhado
ao presidente em exercício.,
Itamar Franco. Os motivos

apresentados pelos deputa­
dos ele todos partidos: ""de­
sastroso sucatearncn to que
vem sendo desenvolvido no

patrimônio social e funcional
da ernp r'e.sa , em detrimento
da sociedade., face a sua sub­
serviência ao Programa do
Governo Collor., o envolvi­
mento direto nas rie go c ia­
ções nos Fundos de Pensões
da estatais., através da com-'

pra de ações da Sede., e que
coloca a atual administração
no bojo de atos de i rrio ra l i­
dade que a população brasi­
leira não aceita rria is

"

·_--------------------_...----..;�-------------------------------------_._----_._._----- -
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Encerrou no dia 30 de outubro
as inscrições para o 1': Concurso Li­
terário Conto e Poesia; do Sinergia.,
com 158 participantes. No total es­
tão inscritos 450 t rabafho s (357 poe­
sias e 93 contos). Os vencedores do
concurso serão conhecidos no final
de novembro.

Mais coações
na Eletrosul

Os operadores da Usina Hidrelé­
trica de Passo Fundo, na Rio Gran­
de elo Sul, estão sendo obrigados,

a dirigir veículos nos horários notur­
nos. Caso não obedeçam são amea­

çacíos com processo de insubordi­
nação. Além disto eles também es­

tão sendo obrigados a dirigirem nos'
sábados, domingos e feriados com

a mesma ameaça.

Concurso' literário
é sucesso �total

Uruguai contra
as privatizações

Em dezembro os uruguaias farão
um plebiscito para decidir se que­
rem ou não a privatização dos servi­
ços estatais. Nas pesquisas de opi­
nião sob.l\e o p lebiscito a rejeição
é muito grande: 41% diz ser contra
ss privatizações e 25% votariam, a
favor. A campanha contra a lei uru­
guai de privatizações está contando
agora também com um novo aliado:
os partidos de direita estão na

ú lti­
ma semana mudando sua post u va
e passando a lutar pelo fim do pro­
cesso de' privatização.

Eleiçã� contraria
vontade de Kleinübing
o Sindicato dos Trabalhadores

em Educação na Rede Pública de
SC está promovendo, em todo Esta-
do, eleição e diretores, à revelia do

._

Governo do Estado, que quer a in-
constitucionalidade da lei que rege
o assunto. O in te SINTE elaborou
um projeto de iniciàtiva popular,
tramitando na Assembléia Legisla­
tiva, com poucas perspe€tivas de ser

a'pr-ovacio . Por isto, as eleições para
serem validades precisam do apoio
de toda comunidade. Participe!

Luta com o

sindicalismo

Dia 17 de novembro, em toda Santa
Catarina serão realizadas eleições
para a nova diretoria da Ordem dos

Advogados do Brasil (OAB), regio­
nal Santa Catarina. Três candidatos
ao Conselho da OAB têm como

ban de i ra lutar pelos movimentos
populares e sindicais. São eles: Pru-
'dente Mello., Edmundo Lima Júnior
e Maria Lúcia Locks. Eles fazem
parte' da chapa OAB VERDADE,
encabeçada por João Henrique BIa­
si.

Inco.npetência de
dirigente sindical

Comissão Organizadora
·da Sipat/92 DPREGFLO

Discordamos
da publicação veiculada neste jornal, edição 201, data-

da de 22 de outubro do corrente.
'

Tratava a nota de infundadas e mentirosas colocações da realiza­
ção da Sipat , em que dizia ser mais um festival de dinheiro jogado
fora, palestras de conteúdo discutível que só 'servem para funcionários
matarem horas de trabalho.

,

Não sabe o despreparado dirigente_sindicaf que tais assun�os sã?, inclu­
srve , recomendados por determlnaçao legal e que horas Investidas no

emprego sobre segurança, higiene e medicina do trabalho , vem salva­
guardar o patrimônio maior de qualquer empresa, que é o seu corpo
funcional. Acreditamos ser também uma bandeira de todo sindicato,
que além de buscar melhores salários aos seus associados e categoria,
exigir da empresa que esclareça e previna seus empregado s de todo
e qualquer ris�o que os afetem e, se p�rmitirmo� que pui?hcações come­

cem a falar a linguagem de certos patroes, sem dtivida sera um retrocesso
,

aos tempos rnedievais em que do empregado só se esperava trabalho
e aos patrões os lucros.

.

.

Ficaríamos envergonhados se tivermos que comprovar sobre as quali­
dades e competência das palestras e palestrantes , de renomes tão respei­
tados na sociedade tais como: PE. Jaci Gonçalves Rocha, Dr. Cláudio
Rubens da Silva, Prof. José Fernando de Souz� Fonseca; Cap , João
Henrique Silva, em que cativaram e repassaram b�llhantes conhecimentos
a precisamente 862 presenças, nesta semana. Se Julgarmos no setor lucro
e benefício, acreditamos que tivemos um saldo bast.ar:tte �ositivo, .pois
com eis 1.482.500,Ov, atingimos um n� 862 de p.a�tlcl�açoes, eqUlval�
a um investimento médio de Cr$ 1.719,84 por partrcrpaçao. Para a Reali­
zação desta Sipat, várias entidades e' pessoas contribuíram, inclusive
o próprio Sinergia que cedeu 10 Kg de bolachas ; as quais foram bem·
servidas. Certos de que um dirigente sindical tem dOIS olhos e dois ouvidos
e apenas uam boca, deve ele sempre embasar sobre os assuntos publi­
cados.
*** Fazem parte da Comissão, além de Hugo BeHi , que afirmou não

concordar com o contudo do texto acima e por não ter sido consultado
para sua execução, os senhores João Batista da Silva, Sirrova Vaz, Inácio

��;���ir�,d���rta���:i�������:I�Oe�kee�to:���:n�/�v��ça\-��� ����: �
AlcidesMoura, Tereza Ramos, Maria de Lourde Luiz, Valmira de Souza,
Neide. dos Santos, Mareio da Silva, Rosalina Cunha, Aldo Brito Filho,
Dilson Vieira, José Kammers, Genésio Pedro, Julio Amorim),
NOTA DE REDAÇÃO: Caro Senhor (ou senhores. já que a carta

não está assinada) - Com certeza todos aqui no Sinergia temos dois
olhos, dois ouvidos e uma só boca, já que - tetizmente - pertencemos
ao gênero humano. Sobre sua reclamação gostaríamos. de esclarecer:

1 - Quando falainos em prevenção nos referimos a coisas diferentes.
lVÓS. por exemplo, não' queremos que aconteçam os oito acidentes já
registrados este ano só no DPRE/Fpólis. .

2 - Nos referimos ainda, por exemplo, ,às áreas insalubres. que tanto
mal fazem aos empregados. Naquela mesma matéria m(?�lTamos o caso

do escritório de Tijucas, que está sob sua resportsabilidedc. Quanto
se gastou para melhorar aquelas instalações na semana de prevenção?
3 - Quando falamos deprevenção, dizemos também examesperiódicos

de �aúde, que o DPRE/Fpólis está há um ano sem realizar. E sabemos
que estes exames são uma medida de prevenção extremamente eficaz.
4 - Uma semana de prevenção deve ser medida pelos seus resultados.

e portanto ser objetiva e mais dinâmica do que simplesmente pessoas
sentarem e ouvirem palestras Por falar nisto, admiramos os palestrantes
que vocês convidaram, mas não concordamos com os conteúdos que
o senhor escolheu para as palestras (como "Relacionamento Empresa­
Comunidade "), impróprios para uma semana INTERNA de prevenção
de acidentes.

,

5 - Ficamos surpresos. que se orgulhem de ter gasto mil cruzeiros
por pessoa que assistiu suas palestras. Consideramos muito e pouco
ao mesmo tempo e nos perguntamos se os alunos de escolas também
estão computados na sua lista.

6 - Finalizando: quanto à incompetência a que se refere no título.
queremos acreditar que não seja por termos opiniões contrárias. Senão
quem estaria voltando aos tempos medievais da falta de liherdade de
expressão não serramos nós .

Pagamento
aos pedaço�

o ,governo Kleinübing passou o

funcionalismo' para trás e pagou o

mês c;le outubro em duas parcelas.
Dia 3 de novemb ro todos recebe­
ram Cr$ 1 milhão. No dia 11 o ma­

gistério 'recebeu o resto , dia 12 o

restante do funcionalismo teve seu

salário zerado e no dia 13 é a vez

da PM e aposentados. O governa­
dor disse., no dia 3 de novembro.,
que teve que parcelar o pagamento
porque não tinha dinheiro. No dia
seguinte a Secretaria da Fazenda di­
vulgou a arrecadação de outubro:
o incremento foi de 33.,9%., ou seja
8% acima da inflação. Curiosidade:
os professores de .Io invi lle recebe­
ram seu salário integral dia 3 de no­

vcmb ro , a pedido do deputado Wit­
tich Freitag., candidato, a prefeito
pelo PFL., no segundo turno.
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tor-tarisRlo exp ícito·
Gazaniga se desespera e tenta impedir a ação dos-sindica­
tos, mas só consegue colher a ·indignação dos eletrici­
tários e da sociedade. Ele não sabe que a resistência
collorista está fora de moda.

"Fora Gazaniga"
já"é unanilnidade

A resistência collorista, apesar de es­
tar cacla .vez mais fora de moda, ainda
teima em dar seus últimos tiros em Santa
Catarina. O mais recente lance do guer­
rilheiro remanescente da República de
Alagoas, Amílcar Gazaniga, foi' conse­
guir uma liminar, dia 27 de outubro,
assinada pelo juiz de nome Clauclio Bar­
reto Dutra, proibindo a entrada do pes­
soal do Sinergia no prédio' da Eletrosul.
Na terça-feira, dia 3 de novembro,

ve i.o-a primeira reação à proibição: enti­
dades civis, sindicais, políticos e empre-

, gaclos da empresa se concentraram, no
hall do prédio do PantanaL Foi um desa­
fio àquilo que, por unanimidade, foi
chamado de uma atitude típica da dita­
dura militar.

"Esta luta não é só do pessoal da Eletrosul,
é de todos os eletricitários. Já achávamos que
este tipo de ato estava encerrado com o im­
peachrncnt do Collor, II1as scrnpre t�II1 algucrn
'C0II10 o Gazaniga, um xérox falsificado do Co­
llor. COII1 este ato estaII10S dizendo: Gazaniga. '

sua época passou, o Collor está enterrado. A
Eletrosul quer voltar a ser UII1a errrp.rese demo-
.crsitice e preocupada com os grandes proble­
mas energâticos do país ". Álvaro Ayala, da
Intersindical.

"Nós e a sociedade catarinense repudiamos
esta truculência. Esta empresa é nossa e não

pode ficar na mão de meia dúzia de safados.
Ela não é propriedade deles, nern o quintal
da casa do Gazaniga. E nossa, feita COII1 o

nosso suor. Não vamos aceitar terrorisrno con­
tra trabalhador". Vilson Santin, deputado es­

tadual catarinense, PT.

"Os empregados da Eletrosul foram ataca­
dos co verdcrncrrtcpor urn resquício autoritário
de alguém que quer desmoralizá-los e também
à população do Sul do país. Ele que tenha
meis respeito à gente catarinense, senão, cedo
ou tarde. será deposto pela população da em­

presa". Francisco Küster; vereador PSDB.

"Esta empresa não pertence ao Gazaniga.
IDas a08 funcionários e ao povo. Gazaniga está
servindo aos interesses daqueles que querem

�--------------------------------�-----------------..

Às 14 horas, daquela terça-feira, co­
rne ça'rarn a chegar os manifestantes.
Além de todos sindicatos que fazem par­
te da Intersindical dos Eletricitários do
Sul do Brasil, estavam o Comando Na­
cional dos Eletricitários,.a Federação
Nacional dos Urbanitários, a CUT, Sin­
dicato dos Bancários, dos Trabalhado­
res em Educação, dos Municiparios de
Florianópolis, dos Servidores Públicos
Federais, dos Trabalhadores Rurais,
dos Mecânicos de Joinville, Associação
dos Professores Universitários da
UFSC, União Catarinense dos Estudan­
tes Secundaristas, Federação dos Apo­
sentados do Estado, e' políticos 'corno

,

,o deputádo e futuro prefeito da capital,
Sérgio Grando, seu vice Afrânio Bcrp-

o olheiro da
empresa faz
sináis obce­
nos aos mani­

",:, festantes

sucateá-la para poderprivatizá-la". João Ghiz­
eoni, vereador PCdoB.

"Hoje é isto e arnerrhsi vai ser a proibição
de que os funcionários se filiem ao sindicato.
Isto é um atentado, um crime contra a Consti­
tuição". Ineir Mirtrrusrin. presidente da CUT
Estadual.

"Isto é desespero de quem sabe que vai to­
rnar o rnesrno rurrio que o Collor". Sônia Lat­
ge, da Federaç�o Nacional dos Urbanitários.

"Esta é urna atitudepequena, IDas não de ve­
mos esraoreccr; devemos continuar a lutar. Es­
ternos solidários com vocês". Afrânio Boppré,
vice-prefeito eleito de Florianópolis.

"Nossa presença aqui, alern da solidericde­
de. é para mostrar a nossa (dos eletricitários)
disposição de mobilização para acabar COII1 to­
da a arrogância que se encontra no setor elétri­
co. É incrível chegar aqui e saber que estão
gastando dinheiro para serIDOS filmados en­

quanto o presidente devia se preocupar em
fazer um raio X das linhas de transmissão e

ver quanto de trabalhadores mortos e aciden­
tados elas consomem. Temos que exercitar esta
democracia que estamos criando e impedir que
os ladr6es de carteiras assinada perrnarreçnrn
no poder". Paulo Rangel, dos Eletricitários
da Bahia, e CNE.

Ato protestou contra proibição da ação sindical

pré, o deputado estadual do PT, Vilson
Sant iri , o ex-deputado e vereador do
PSDB Francisco Küster, o vereador dE>'
PCdoB, João G'hizz.orii entre outros.
Ás 14h15min, entrou o assessor da

empresa Miguel Sedrez , e querendo se

mostrar bastante à vontade cumprimen­
tou os sindicalistas da Intersul e do
CNE, dispensando até dois beijinhos
para as mulheres. O pessoal da recep­
ção, àquela altura, estava bastante as­

sustado, olhos esbugalhados e falando
muito ao telefone. De olho na concen­

tração, um retrato do presidente Collor,
já anacrônico na parede, cuidando das
catracas" lembrava a todos porque esta­
vam ali,
Ás 14h30min, conforme o 'marcado,

começaram os discursos. Os emprega­
dos desceram, mas quiseram ficar do
lado de dentro da catraca, .longe do al-

cance da filmadora da entrada. Segun­
dos depois, o dedo-duro de plantão
montou outra :(ilmadora no topo de uma
escadaria. Lá-empoleirado, ele fazia.si-
_nais obscenos para aqueles que .se ani­
mavam a olhá-lo Ao seu lado nos "ca­
marotes" de cima, vários assessores
"olheiros" não conseguiam esconder a

curiosidade que tinham. Entre eles, se

destacou o cunhado do presidente Ga­
zaniga, à Leoze.

A manifesração foi presidida pelo de­
cano domovimento eletricitário, Álvaro
Ayala e várias pessoas discursaram (ver
resumo adiante). Às 15h20min, uma de­
legação subiu para exigir o fim da limi­
nar ao presidente Gazaniga. Foram in­
formados que ele não estava. Quem re-
'.::ebeu a comissão foi o Diretor Adminis­
trativo, Há rio Pasin.

Pasin "acuSa
Mauro e Dellnan
"Ressurge na Eletrosul um fato doloroso,

con�trangedor e que vai trancar as negocia­
ções, porque não vamos querer sentar e nego­
ciar, com companheiros proib idos de entrar
e falar a seus colegas". Assim Álvaro Ayala,
abriu o encontro com o DA, Ilário PasÍn, e

foi ajudado por Paulo Rangel, do CNE: "esta-
.

mos aqui reivindicando que a liminar seja des­
pr'ezada ".. "A Eletrobrás rros disse que tería­
mos condições de negociar, mas a Eletrosul

.

passa a reprimir nossa atuação,", acrescentou
Sônia Latge, da FNU.

Pasin tentou se defender dizendo que ele,
"pessoalmente", sempre esteve à disposição
dos sindicatos, mas que "O Mauro e o Delman
estavarn entrando sem pedir permissão 24 ho­
ras antes. Nem toda razão está com eles, mas
vamos levar o pleito de vocês à diretoria execu­

tiva para iniciar uma negociação sobre o assun­
to. Está bem"?

Foi então que os sindicalistas e políticos tive­
ram que lembrar algumas coisas ao DA. "Não
me parece que o movimento sindical precise
ser autorizado para entrar nas empresas", re­
tr

ú

co u Sônia. O vereador Francisco Custe r de­
clarou que a liminar "se choca com a realidade
que estamos vivendo. A empresa não deve dar
provimento a ela, porque senão a tendência
é radicalizar e isto não é bom para nirigucm ".
Ineir Mit trnan n , presidente da CUT E�ta­

dual, 'disse que os trabalhadores em Santa Ca-

tarina já haviam se deparado com este tipo
de liminar, "com a diferença que elas vinham
por parte de empresários. Mas aqui estamos
tratando de uma estatal, de patrimônio públi­
co. A legislação garante o mínimo e proibe
o todo. Independente do sindicato pedir ou
não autorização ele tem este direito adquirido,
ainda mais porque este patrimônio todo é nos­
so. A gente até entende como conseguiram
a liminar, já que aqueles que a emitiram são
um apêndice daquilo que o país quer se livrar" .

Geraldo Correa, assistente do DA, teritou
mais uma defesa: "sempre tivemos uma rela­
ção boa, porém acasaprec isa ter uma ordem",
mas "a casa não deve intervir no movimento
sindical", lembrou Sônia. Foi então que João
Batista Nunes,· presidente da CUT regional!
Fpolis recordou os últimos lances da diretoria
da empresa: "que relação boa é esta que de rn i-:
te quatro dirigentes do sindicato.' Depois de

'. todos avanços, nos últimos dois anos os empre­
gados daqui vem sofrendo um processo m u it-o
complicado que está no seu ápice. E não me

parece ser nada pessoal, porque esta mesma
atitude é tomada contra os bancários cujo sin­
dicato é proibido até por fo rca da ipohoia de
entrar néste prédio",

Descofiado de que não se livraria de todos
aquelas pessoas sem um bom mot ivo , o DA
acabou marcando urn a reunião para o dia Se­

guinte, para resolver a situação.
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ictor Moncayo, professor da Universidade Na-

V cional da Colômbia e investigador no campo
da Teoria do Estado, Políticas Públicas e ques­
tões trabalhistas., esteve re-ce rrte rrte rrte no Bra­

sil, proferindo palestras. Durante sua estadia em Flo­

rianópolis, ele concedeu uma entrevistaao Linha Viva
sobre o neo-liberalismo e suas influências no mundo.
Do professor Mocayo está neste momento arualizari­

do um estudo seu, já publicado, sobre as lutas traba­

lhistas e a política do trabalho na Colômbia.. Ele quer

que a próxima edição deste estudo abarque todas

as transformações que estão ooor re riclo hoje neste

campo. Seu propósito é mostrar a. crise que afeta

o sindicalismo, as relações de trabalho etc...
.

Aqui no Brasil o neoliberalismo é
muito influente. No setor elétrico a ter­

ceirização já é grande e se fala até
na privatização de todos serviços de

energia elétrica. Quais são as-perdas
trabalhistas sob um sistema neolibe­
ral?
MONCAYO - Ternos que primei­

ro nos reportar brevemente ao parto­
rama do 'neoliberalismo� para poder
entendê-lo. A idéia principal é que
o liberalismo não é somente uma

ideotogi a , um discurso econômico ou

político. Ele expressa a rea liclact= de
uma diferente época do capitalismo.
Há 10 anos , 15 anos , em todo rnundo ,

vivemos uma trans.formação., uma

reorganização do sistema capitalista.
Isto é uma resposta às tlificuldades,
aos problemas que as lutas trabalhis­
tas criaram 'ao sistema. Estas lutas

p rovoca r iarn uma crise do capitalis-.
mo. É uma resposta contra a vitali­
cladc , a radicalidade das lutas- contra
o capital. Esta nova estrutura busca
desarticular () movirnen to contra o ca­

pital. m udar o ce n ár io , mudar as con­
cii çó cs em que vinham lutando o rrio­
virncn to trabalhista, de tal maneira

que os opc rar ios , os trahalhadores já
n

à

o se encontram no mesmo tipo de

espaço. de cenário no qual se encon­
travam. As conseqüências principais
disto são, em primeiro lugar � a trans­

formação do regime salarial. Antes
() rcgi rn c salarial estava muito vincu­
lado a um a empresa dc tc rrn i n acla , a

um patrão determinado. O novo tipo
de relação salarial busca que inexista
esta relação corn. um patrão determi­

nado, que esta relação seja difusa, dis­
persa, que o trabalhador não possa
errcorrtrar um interlocutor ao qual di­
rigir-se. Isto se dá através da terceiri­

zação, o -trabalho em domicílio, a mi­
croempresa' o setor informal., as em­
presas integradas a outras que não

permitem ao trabalhador encontrar o
patrão, porque não sabe para quem
trabalha e., além drsso , crê que o faz

automaticamente, que trabalha como

empresário.
No caso o trabalhador fica sem pre­

ferencial de luta. Não sabe mais como
, atuar?

MONCAYO - Exatamente. Estas
novas condições provocaram o desa­

parecimento das antigas. A grande di­
fiCuldade que o trabalhador tem hoje
é de não saber como organizar-se, não
saber como lutar � porque todas for­
mas anteriores foram sope raclas , fo­
ram derrotadas.
O sindicato ficaria, então,. fraço?
MONCAYO - Esta é a realidade

c o sindicalismo não se queb r-o u , não

se perdeu porque os dirigentes são
ruins , ou porque as organizações não

conseguem atrair muita gente. O que
acontece é que o sindicalismo corres­

pondeu a uma época determinada. O

que existe hoje é uma nova época à

qual não corresponde ao capitalismo
como forma organizativa, A dificul-

-

P-I

dade e a vantagem ao mesmo tempo
.

é que na época atual há uma necessi­
dade criativa, de inventar, construir
uma organização para uma época di­

ferente, que não pode ser a mesma.

que se acabou.
'

Onde está a essência do neolibera­
lismo?
MONCAYO - O liberalismo não

é simplesmente um discurso, simples­
mente uma ideologia. É a maneira
corno se expressa um novo tempo.,
.uma nova época, uma nova fase do

capital. Como um nome., o neolibe­
ralismo tem muitas formas de se ex­

pressar. Variam de acordo com cada

país. Mas - há algumas características
comuns em todos países. Por exem­
plo, este fenômeno que estamos, ven­

do , que acaba com a empresa tradi­

cional, que a putvcriza , a atomiza., pa­
ra que não a identifiquem e que se

encontre ao mesmo tempo em todas
as partes. Outra, é o papel que o Esta­

do está jogando. A mudança do papel
do Estada. que antes -pr-oduzia bens
e serv.iços, contribuía de alguma ma­

neira "na reprodução da força de tra­

balho (via prestação de bens e servi­

ços). Agora o Estado muda clo-pape.l ,

no sentido de que já não. será mais
um provedor de bens e serviços. Ele
será simplesmente um orientador,
que canaliza recursos e que faz que
o setor privado se incorpore à presta­
ção do seus bens e se rv iços , mais pela
via dos subs'idios � que da prestação

direta. Isto é o que estamos chaman­
do de desmonte do Estado, do bem
estar do Welfare State. O Estado já
não está diretamente comprometido
em saúde, educação., infra-estrutura
sanitária; serviços públicos, etc. Está
também é uma constante em todos
os países.
Mas o Es�do neoliberal é diferente

nos países subdesenvolvidos e no Pni-·
meiro Mundo ...

.

MONCAYO - Não há diferenças
importantes. O desenvolvimento do
Estado de Bem Estar (Welfare State)
nos países centrais era maior que nos

países periféricos. Estas diferenças
são .qualificativas e permanecem. Mas
há uma linha comum que é a redefi­

nição do papel do Estado., tanto nQS

países centrais como nos periféricos.
O neoliberalismo é uma reestruturã­

ção. É parte do processo de reorgani­
zação do capitalismo que tem muito
a ver com uma nova forma de revalo­
rizar-se o capital.
No Brasil a palavra neoliberalismo

foi substituída por modernização?
MONCAYO. -Claro. Ou por aber­

tura (frente aos mercados internacio­

nais). Isto porque o capitalismo rom­

peu com os esquemas nacionais. A

localização do capital já não existe ,

desapareceu. Não importa onde este­

ja. O novo esquema a nível de mer­

cado internacional é o esquema dos
.blocos , Por isto está aparecendo aqpi
o bloco do Mercosul., ou o bloco d(ls

Três (Venezuela, México, Colôm­
bia), ou o bloco Europeu. O espaço
nacional que era antes o centro das

�elações internacionais agora mudou.
G O que a formação de blocos tipo
'Mercosul, pode acarretar à vida dos

, trabalhadores?
- ·MONCAYO - Interfere e muito.
O que se supõe nesta reestruturação
é que os trabalhadores tenham urna

maiormobilidade, tanto funcional co­
mo espacial. O trabalhador já não vai
.ter um ofício determinado. Ele vai
servir para qualquer coisa: A tecno­

-Iogia moderna permite que o traba-
-Ihador não seja mais unifuncional., fa-
ça uma coisa só. Ele tem que ser poli­
valente. Significa então que dá no

-me.sruo que trabalhe numa ou noutra

.fabrica . Significa que dentro de uma

-fabrica ele possa fazer qualquer coisa,
em qualquer lugar. Não importa em

que país esteja, pode passar de um

país para outro., pode ser localizado
em qualquer lugar. A conseqüência
-é que vai haver uma ruptura.

Isto aumenta a possibilidade do ca­

pital especular com a força de traba­
·lho?

MONCAYO - Sim, amplia o mer­

-cado de força de trabalho.
Ou seja, o exército de reserva de

.mão-de-obra será internacional.
·MONCAYO - Sim. A conseqüên­

�ciâ é que o trabalhador perde a fixa­
::.ção� já não está fixo a urna empresa.
É móvel .. cambiante .. mais instavel ,

porque não haverá uma relação per­
manente com a empresa. Ele pode
ser mudado permanentemente, não
terá só uma empresa.
Como está o quadro na Colômbia?
MONCAYO - Em certos setores

o neoliberalismo avançou bastante.
Por exemplo., no setor cclitorial ,de li­
vros , no 6e produção de calçados., no
têxtil., no de produtos quími<[os. O

problema na Colômbia é que as trans­

formações neoliberais - q'ue ·tem a

ver com todas as relações de trabalho
e com o novo papel do Estado - não
está podendo ter a velocidade de ou­

tras partes, P9r um problema de regi­
me político. E o problema da guerri­
Iha , do narcotráfico, delinqüência co­

mum. Então o Estado tem sua aten­

ção prioritariamente para isto e o res-

to fica para trás.
.

Quais as prim.eiras conseqüências
oestes setores onde o neoliberalismo

avançou na Colômbia?
MONCAYO - Há um móvimento

muito importante de impulso da mi­

croempresa ou atividades de trabalho
na família. Há programas dirigidos
para isto .. Programas com apoio inter­
nacional. Estas microempresas são a

forma alternativa do sistema salarial
tradicional. A forma como as pessoas
ingressam no mercado, dos produtos
é porque obtém ingressos salariais
desta forma autônoma.
No campo do papel do Estado tam­

bém existe uma política muito clara.

-

o
o Estado abandona sua responsabi­
lidade, com uma ideologia muito par­
ticular que é a da participação comu­

nitária. O Estado já não é o respon­
sáveL A responsabilidade passa a ser

do cidadão, quase em termos pes­
soais, familiares. Essas pessoas perde­
ram também seu interlocutor. Não
tem a quem dirigir-se, não tem com

quem brigar. O Estado d iz , os proble-
.mas de educação, saúde, serviços pú­
blicos nas comunidades, nos bairros
é problema de vocês, organizem-se,
definam o que querem fazer � o que
podem fazer primeiro, com que recur­
sos vocês contam. Vocês têm que con­

tribuir, colaborar.. Nós - o Estado
.- ajuclarnos , mas a responsab ilidacíe

principal é de vocês. Vocês não po­
dem chegar ao Estado e dizer estamos

precisando disto. São vocês mesmo

que criam estas necessidades.
Nisto consiste a participação comu­

nitária. Isto avançoü bastante na Co­
lômbia. É a ideologia geral. E além
de tudo ela é difícil de combater por­
que as pessoas perisarn , como vou me

opor à participação comurritar iavT'u­

elo supõe que haja uma dis tribu içáo
por baixo e implica num esforço adi­
cional por parte .das pessoas. Hoje
muitas vezes elas tem que trabalhar

para satisfazer necessidades que antes
o Estado lhes dava. Até em obras pú­
blicas .. calçamento .. água .. esgoto,
quem tem que fazer é a comunidade.

Este apelo do Estado é feito em no­

me da cidadania, como aqui?
MONCAYO - Sim. Por isto todas

as campanhas da cidadania. É a ma­

neira do Estado se livrar de suas res­

ponsabilidades .. passá-las para o indi­

víduo., para o cidadão.
Até agora o senhor oão fez nenhum

julgamento de valor a respeito destas

mudanças. O que o senhor acha dela&,?
São positivas ou negativas?
MONCAYO - Esta é a estratégia

do Estado. Ela pode ser contraditó­
ria .. na medida em que esta referência
ao cidadão � à comunidade ..

, pode per­
mitir formas organizativas novas. Es­
ta é a esperança que pode surgir disto.
Como responder à estratégia a partir
da mesma estratégia? Porque efetiva­
mente os movimentos. as lu tas , não

caem do céu. saem do mesmo terreno

cm q ue as coloca o sistema. Se o siste­
ma me colocava numa fábrica .. esta

situaçãO gerou os sindicatos. Agora
se o sistema rue coloca em outra di­
rriens ão , esta outra dimensão deve ge­
rar um tipo de organização e de luta
distinta .

Em termos de sindicato, existe algu­
ma coisa nova?

MONCAYO - O problema do sin­
dicalismo - que acredito seja geral
- é que .por causa destas transfor­

mações ele perdeu a importância. Até
digo que centrar sua luta em reivindi­

cações defensivas - não conquista-,
das por avanços., mas para não pe rdcr
o que se tinha. Muitas vezes têm que
renunciar ao que já' ganharam. Por

exemplo .. as empresas buscam acabar
com a estabilidade .. 0 trabalhador diz'
rião , me deixem quie to , aceito que
diminuam o safãrio .."mas de ixcrn a es­

tabilidade. Isto gera uma luta que é

puramente defensiva. E os sindicatos
tratam de. resistir a estas perdas de

importância que tiveram. Não digo
que é incorreta esta posição. É neces­

sãria , mas é perigosa , na medida em

que não avan ça , não gera novas pers-
pectivas.

.

Há resistências que são exitosas.
Na Colômbia., o setor de telecomu­

nicações, que é estatal , estava enfren­
tando uma tentativa de privatização.
Foi um movimento. muito forte que
utilizou inclusive elementos tecnoló­

gicos., a greve foi um êxito completo.
Tudo funciona com softwares. Um in­

grediente de sabotagem _no programa
e ninguém conseguia arrumar a coisa.
O Estado não conseguiu fazer nada.
Ficamos incomunicáveis. Todo país ,

interna e exte.rnarne'rrte � por causa do

bloqueio no software. Não houve ne­

cessidade de ação violenta. Resulta­
do: tiveram que retirar o projeto de

privatização. Está-paralisado. Não é

que ganharam plenamente. Mas a re­

sistência teve sucesso.

Que recomendação o senhor daria

para o movimento sindical·?
,

MONCAYO - O negócio n áo é .

dar conselhos. receitas. O negócio é

pensar. O importante é que·� movi­

mento de trabalhadores se dê conta

de que estamos num cc nrí rio diferen­
te. O C{uc foi fe ito antes pode ter sido

importante, mas já não é mais útil

para esta nova época. Se isto ficur
cla ro , o movirnento vai gçrar formas
de organização c luta qualificadas. 11l)­
vaso

I
. !

Se não houver esta reciclagem o mo­

vimento sindical pode acabar·?
MONCAYO - S'irn . E \.) p rob lcma

é que isto ge ra urna cspc c ic de rcmor :

�e isto acaba ficarnos se ru nada,. Mas
�ão. Houve epocas ç.m que não havia­
sindicalismo. O sin-d ica í is rno foi uma

resposta a uma época 'C .�lcvt: have r
outra re sposta , seja qual for l_) nome

que lhe dermos. O probtemu ée ricon­
trá-la. Afc rrur-sc a u rna t ab u a dc sal­

vaçáo é um cqu rvoco .
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1
Inters I er profissiona izar suas

-

ações de imprensa e. formação
Sete

sindicatos participaram do Se rni­
nário de Formação e Comunicação da
Intersul - Interslndical dos E'le tr ici­
tários do Sul do Brasil que aconteceu

te rça-fe.ira , dia'10� em Florianópolis. Uma dis­
cussão sobre duas áreas importantes da ação
sindical que 4"há tempo se desejava fazer e

que a correria das campanhas_ acliava
"

� conta
Rosemeri Siqueira, uma das diretoras de 'for-
mação. do Sinergia.

-

A primeira preocupação do Seminário foi
diagnosticar a situação da área de formação.
As conclusões não são positivas ao perceber
que apenas o Sinergia tem uma estrutura já'
montada na área, são positivas ao..revelar que
a maioria das entidades desperta para a impor-

Paraná, ocorre o Primeiro Encontro do Colc­
t ivo , que vai elaborar um plano de ação para
o próximo ano. 44Vamos aproveitar que todos
estão se estruturando para organizar os esfor­
ços e ter melhores frutos como re.sultaclo '",
explica Rosemeri.

.

IMPRENSA - A parte da tarde do-Semi­
nário foi dedicada a discutir imprensa sindical.
O debate se deu com base na avaliação do
tipo de material que os sindicatos produzem
em todo o país. O primeiro resultado foi um
alerta pra que os sindicatos orientem suas pu­
blicações por preocupações ética, para que
não reproduzam a manipulação tão freqüente
na grande imprensa._ "Sindicatos p:reocupados
em resgatar a cidadania têm que primar pela

�
....

.qualidade da informação que óferece aos seus

filiados., busçando sempre a credibif idade",
alertou o editor do Linha V'iva , Gastão CasseI.
DIAGNÓSTICO - A troca de experiên­

cias sobre imprensa foi um momento impor­
tante do debate. Apenas os srndica tos de F'lo-"
riarró pof is , Rio Grande do Sul (que não estava

presente) e Londrina têm estruturas perma­
nentes de imprensa , com profissionais contra­
tados e publicações periódicas. Os demais sin­
dicatos têm muita vontade e poucos recursos.

Em T'ubar âo , por exerrrplo ié patente a neces­
sidade de um profissional, mas o boletim Pon­
to Por Ponto acaba sendo escrito e procluzicío .

pelos diretores da ent idade , sem sistemática.

O sindicato de .Io inv ilte pensa em contratar
uma assessoria profissional .e rn b revc. inclu­
sive para estar mais presente no Linha Viva.
.Como não podia deixar de ser, o Lin ha Viva

ocupou um espaço privilegiado no Seminário.
D'uas diretrizes foram apontadas: o aprofun­
damento do seu caráter investigativo das re-

.

portagens e a sua efetiva implantação no inte­
rior do estado, através da estruturação dos
departamentos de imprensa em todos os sindi­
catos.

"Não há como cobrir todo o estado com
a estrutura que temos, se houvesse jornalistas
em outros sindicatos, além da capital, o jornal
estaria muito mais presente em todas as re-

giões", analisou Dinovaldo G'il iof i , diretor de
imprensa do Sinergia. A explicação serviu pa­
ra que se. apontasse na direção de que. todos
os sindicatos devem procurar viabilizar a con­
tratação de jornalistas.
No mesmo ru rno , foi comentada a necessi­

dade de se partir para uma empreitada mais
arrojada, corno vurn jornal que cobrisse toda
a Região Sul, unificando a imprensa da Inter­
sul.
Na esteira do Coletivo de Fo rrrração , acon­

tecerão encontros de diretores e profissionais
da área de imprensa, especialmente para ava­

. liar o trabalho e discutir temas relativos à co­

municação.

II
I

tância da formação .....As perspectivas são mui-
_ to boas

"

� avalia Rosemeri, prevendo que os

sindicatos da Intersul devem passar a investir
mais no se!_or 44que para muitos já é de onde
pode vir a luz para nos tirar de uma certa
crise por que passa o sindicalismo.
SECRETARIA - Para organizar o impul­

so da estruturação da formação da Intersul.,
foi criada uma se-cretaria encarregada de subsi­
diar as discussões sobre o tema em todos os

sinclicatos , distribuindo textos e marcando no­

vos encon t ros de diretores de formação, que
de agora em diante formam um fórum chama­
do de Coletivo de Formação da Intersul.
Dia nove de deze rnbro , em Lo rrd r in a , no

�----------------------------------�----------------�
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Cu radores ilnpedeln· que Celos

faça investimento· incerto··

esc n r lização
da Celesc

-

J

A Fundação Celas recebeu
há pouco tempo uma proposta
- rejeitada. pela maioria dos cu­

radores - para 'compra de .cota
do Shopping Cerrtro da Beira­
Mar, em construção no centro
de Florianópolis, há mais de
dez anos. Depois que um grupo
privaclo não conseguiu concluir
seu empreendimento, e por
completa falta de recurso, b'us­
cou nas Fundações de Previ­
dência Privada e salvação finan­
ceira do investimento. Este fato
gerou, como não poderia ser di­
ferente, uma grande discussão
dentro do Conselho de Cura­
dores da CELOS. Foi criado
um grupo de estudos a fim de
avaliar a proposta, tendo em

r

Ira
o processo de descentralização

na Celesc está se desenvolvendo,
a passos acelerados. Apesar das
lideranças sindicais estarem aler­
tando a categoria sobre os prejuí­
zos destasmodificações, os empre­
gados ainda não tiveram tempo de
analisá-las e tirarem suas conclu­
sões. Os primeiros sinais já estão­
bem claros: aumentam os conflitos
nos locais de trabalho, a empresa
descumpre cláusulas do Acordo
Coletivo e canaliza todos seus es­

forços paraarnp'liar a terceirização
dos serviços.

.

Mais uma vez na Ce lesc as coi­
sas se decidem de cima para baixo,
afetando a vida de mais de 4 mil

pessoas que sequer foram consul­
tadas a respeito.
O "Programa de Modernização

Institucional da Celesc" , foi criado
pela administração Verdine, para
enxugar e descentralizar a empre­
sa. O modelo da nova estrutura
está sendo dado pelo Instituto de
Organização Racional do Traba-

vista omontante do investimen­
to (mais de 10 milhões de dóla­
res).
A proposta foi apresentada

na reunião do Conselho de Cu­
'·radores, dia 3 de novembro e

'rejeitada por 13 votos a elo is.
,O Conselho não considerou
viável a comercialização das sa­

las do empreendimento.
Com isto o Conselho de Cu­

radares da CELOS cumpriu à
altura a,sua f'urrçâ.o , resgatando

. de fato o papel que deve ter­
um Conselho de Curadores. Se
este procedimento tivesse acon­
tecido com os Fundos de Pen­
sões, quando da compra de
ações da SADE, hoje não tería­
mos o escândalo PP.

-

loa OS

a ores
lho (Idort), uma empresa de con­

sultoria que já de saída avisou: ao
final do processo a holding não
precisará ter mais de 100 pessoas
assim, quando o trabalho do Pro­
grama de Modernização estiver
acabado a Celesc pode, facilrne.n­
te, como querem alguns, ser priva-
tizada.

.

Este aliás � o caminho que vem

sendo trilhado pela .atual adminis­
tração da empresa ao ·terceirizar
(ou seja passar para as mãos da
iniciativa privada) serviços como
os de manutenção, leitura, opera­
ção de subestações à distância, etc.
O Idort foi contratado para ter

tudo pronto até fevereiro do ano

que vem. A pressa é porque em

março de 1993 deve ser votada a

Lei de Concessões que, entre ou­

tro absurdos, dita por exemplo,
que ao expirar a concessão para
serviços que a Celesc tem, deverá
ser feita uma nova licitação. Só
que a própria Celesc não vai poder
dela participar, por. ser a conces­

sionária atual.

•

._.

No d.'Ia 3 de novcrnoro foi retificado o A.corda Coletivo da Ce/esc que,

resolveu o probleIlla da extensão do pagalllento do "F'rârruc»
Produtividade H do salário de sererrrõro para as pessoas que esrevarn afastadas

da errrprosa crn sercrnoro,
* * *

F oi eleita para atuar, na gestão 92/93 a nova SIPA da Ce/escPPCP/CEFA.
A relação rrorrrina/ dos eleitos é: ZIldoDJar P. Ercacircr. Alaor R. C

de Paiv«, Luiz F. Bopatelli e Neuza P. de Souza.

CNE diz que negociações
foram esvaziadas pela Eletrobrás
No dia 11 de novembro o Comando

Nacional dos Eletricitários emitiu um bo e­

letim informativo com o objetivo de ad­
vertir a categoria. Segundo o informe na

reunião conjunta com o ministro do Pla­
nejamento (Paulo Haddad), ministro da
Economia (Gustavo Krause)., da Previ­
dência (Antônio Brito), das Minas e

Energia (Paulino Cícero) e a secretária
nacional de Economia (Dorothéa Wer­
neck), "não se obteve qualquer retorno".
Para o CNE "está claro o perigoso vá­

cuo de poder existente entre os ministros
e a estrutura ainda collorida da máquina

estatal, que acaba impondo sua política".
Assim entende o comando que "é neces­
sário garantir a manifestação do, clia 18

.. de novembro ... quando o Comando fará
um ato na frente do Palácio do Plarralto"
forçando uma audiência com o presidente
Itamar Franco. O C'Nfi t

re.cornenda que
se analise também a possibilidade de se
construir um dia nacional de greve de ad­
vertência q ue denunciaria para a opinião
pública a falta de negociações no setor,
1embrando a todos que esta se ráa primei­
ra negociação de bata-base do novo Go­
verno de Itamar Franco.
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" muito fácil votar para presidente nos Estados tJnidos. Há

f
menos burocracia e a mformatização torna as coisas bem
mais rápidas. Além disso numa mesma eleição se escolhe
deputados, senadores e se opina sobre questões como perta

e
. orte, caça de ursos, etc ... Mesmo para quem está muito longe

de casa, no Brasil por exemplo, não há dificuldades. N.o 4 de novem­
bro o norte-americano Jeffrey Hoff saiu de sua casa na Lagoa da
Conceição, em Florianópolis, foi até o Correio e somou mais um

voto para Bill Clinton e outros candidatos do partido democrata.
Um voto com "pouca esperança'", Ele. é jornalista há 12 anos, com
passagem por algumas das redações mais importantes dos EUA,
como a do New York Times. Hoje ele é professor convidado do
Curso de Jornalismo da UFSC e trabalha como editor do jornal
de bairro Folha da Lagoa. Nesta entrevista ao Linha Viva ele fala
da conjuntura norte-americana, da nova ordem mundial e. das pers­
pectivas. do governo que ele vai encontrar quando voltar para casa,
no ano que vem.

Qual a diferença de uma eleição presi­
dencial no Brasil para uma nos Estados
Unidos?
Jeffrey - Primeiro, lá só. tem dois parti­
dos fortes - Democratas e Republicanos
- e tudo começa com os partidos esco­

lhendo nos estados os seus candidatos
no que nós chamamos de e.le.ições pri­
márias, um processo que demora quase
sete meses. É um processo muito irre­

guiar, pois as prévias não são toclas no
mesmo dia, de forma que quem ganha
as primeiras primárias, que geralmente
são feitas nos estados pequenos, acaba
favorecido nas ou t ras, nos estados
grandes. Muita gente acha que isso de­
ve ser mudado. Uma solução seria fazer
todas as primárias no mesmo dia.
A polarização entre Democratas e Re­

publicanos é .representativa da socieda­
de? Há também os carrdfd'atos indepen-
dentes...

.

Jeffrey - Os Republicanos são consi­
derados mais conservadores e os De­
mocratas mais liberais. Mas esta dife­
rença aparece mais em nível regional,
nas eleições proporcionais. Na verdade
não há u rna. grande diferença. Podería­
mos comparar dizendo que os Demo­
cratas são corno o PMDB do Brasil e

os Republicanos o PDS. Mas há gente
nos Republicanos que é mais progres­
sista que os Demócratas, e-Ita Demo­
cratas que são mais conservadores que
os Republicanos. A política lá, como
aqui, com a capacidade de em nível re­

gional atender damandas.
E os pequenos partidos não partici­

pam?
Jeffrey - Participam; mas não têm po­

dc r , Há apenas um deputado federal

que é 'independente� e nenhum de ou­

tros partidos que não sejam Democra­
tas ou Republicanos. Nas assembléias
estaduais também são pouquíssimos os

de outros partidos.
A votação expressiva que o indepen­

dente Perot obteve não pode significar
urna quebra desta polarização.?
Jeffrey - Po ro t , pela di re ita , e Jack­

son � pe la esquc rda , mostram que mui­
tas pessoas procuram outra opção que
ainda não existe porque é muito caro

fazer uma campanha nacional e tam­

bém precisa de apoio de lobbies e in­
dústrias nacionais que há anos têm liga­
ções com os dois partido s . Estes grupos
teriam que abrir mão de van tagcns para
apoiar outros partidos. Os lobbies lá
são mais .poderosos do que aqui. Há
os reprcsentantivos de todos os setores

da indústria c áreas de ncgóoios . Eles

é que financiam as campanhas. A pri­
meira coisa que os partidos fazem é fe­
char estes apoios, pois sem eles não
há como fazer campanha. Há muita dis-
'cussão sobre uma reforma eleitoral que
limite os gastos e as contribuições aos­

partidos, hoje não há lirnitcs , Hoje a

Ana Carine Monteiro

Jeffrey votou com pouca esperança

iimitação dos gastos é tida como limita­

ção da liberdade de expressão.
Há participação popular no processo

eleitoral ou é tudo' feito em função· da
mídia mesmo?
Jeffrey - É mais para a mídia mesmo.

A televisão é muito importante. ,Lá não
há horário eleitoral gratuito e os candi­
datos têm que comprar anúncios de 30

segundos., um minuto ou até meia hora,
às vezes. Há muitas entrevistas também
em programas do tipo Jô Soares, que
há uns quatro ou cinco lá. Então come­

ça a haver o qu� eles chamam ete "mor­
dida de edição": os candidatos fazem

alguma coisa diferente para aparecer
nos noticiários sem pagar., assim corno

o Collor fazia com Jet-Ski eles jogam
beisebol ou coisa parecida. Eles têm

que dizer o máximo em pouco tempo
com frases e imagens irrte ressarrtcs . Isso
é mais importante do que ter apoio de
sindicatos rcg ionais , doe associações de
moradores. Lá menos de 14% dos tra­

balhadores são sindicalizados. Clinton
fez campanha negando os sindicatos c

as classes mais baixas. Ele era, dentro
do partido, um candidato que não bus­
cou sustentação junto a sindicatos e mi­
norias. Ele foi o candidato conservador
dos Democratas. Nos últimos ano Du­

caks, Jackson, Clarck, Mondail busca­
ram apoio da esquerda do partido.
Clinton buscou os Democratas que vo­

taram em Reagan e Busch. Ele ganhou
com o apoio dos ricos e conservadores.
Os Estados Unidos posam sempre co­

mo o exemplo de 'democracia, mas só

agora festeja a inusitada eleição de qua­
tro mulheres para o Congresso, sendo
uma negra ...

Jeffrey - Não vamos esquecer que até
os anos 50 o sul do país tinha segregação
no emprego, escofa e até na mora,dia,
assim como na Africa do Sul; hã 60
anos atrás as mulheres não podiam vo­
taro Então -isso é mesmo importante.
os Estados unidos não são um exemplo
de bastião dos direitos humanos, mu­
lheres e negros sempre têm que bata­
lhar por seus direitos.
Clinton assume sem a guerra fria,

com uma dúvida interna violenta e num

momento· de redefinição da ordem eco­

nômica mundial. Quais são as expecta--

tivas possíveis?
Jeffrey - A longo prazo a gente não

viu grandes diferenças entre Republi­
canos e Democratas. Os Democratas
têm tradição de serem mais liberais nas

relações internacionais. Agora dizem

que Clinton vai ser mais protecionista,
que não vai deixar tantos bens entrar

no país. Mas é muito difícil para ele
reduzir o orçamento para defesa, .ern­
bora haja a discussão sobre aumentar

os gastos com estradas, pontes, esgo­
tos, transporte público, coisas que pre­
cisam investimentos de bilhões de dóla­
res e geram empregos. Obviamente não
é fácil tirar uma pessoa de uma fábrica
de armas e colocá-la numa estrada do
outro lado do país. É um processo len­
to .. Os estados mais ricos são os que
têm conc€ntrações de fábricas de armas
e também grande influência eleitoral.
Eles não vão fechar estas fábricas. Há
urna tenta tiva de vender armas e aviões

para outros países pequenos. Veja que
o empobrecimento está aumentando
nas regiões centrais como Detroit, onde
há .fábricas de automóveis. Lá a reces­

são bateu mais forte e as indústrias de
carros estão fechando as portas para
investir no México. Pois lá há mão-de­
obra barata, menos regras ambientais.
Isso não é bom para a classe operária
dos Estados Unidos.
E o sonho americano ...
Jeffrey - O salário real não teve ne­

nhuma evolução nos. últimos 25 ou 30
anos, está estabilizado, não há cresci­
mento no capitalismo americano. Clin­
ton não tem poder de restaurar o sonho
americano. Ele vai tentar melhorar em

algumas áreas como a saúde, a falta
de creches para que as mulheres pos­
sam t.raba lhar , mas o problema é que
h"á um limite de crescimento real. Mas
um governo Democrata vai ser impor­
tante pra prestar a atenção nos proble­
mas dos centros urbanos. Mas Clinton,
corno falei, não se elegeu falando dos

problemas dos pobres. Eu não tenho
muita esperança.

I
I

cn
o

I cn-I.
I
I

CJ1_- _

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




